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para todos
E’ a x i o m a t i c o  o  p r i n c i p i o  

l e ga l  e m  i o d a s  a s  d e m o 

c r a c i a s  d e  q u e  t o d o s  o s  

c i d a d ã o s  s ã o  i g u a i s  p e r a n 

te a l e i .  A s s i m  n o s  d i s p e n 

s á m o s  d e  d e f e n d e r  tal  d o u 

t r ina  d e m a s i a d a m e n t e  c o 

n h e c i d a ,  p a r a  t r a t a r m o s  

a p e n a s  d o  i n c i d e n t e  q u e  

s u r g i u  a b o r d o  d o  t r a n p o r -  

te  d e  g u e r r a  Cabo Verde. 
pe la  d i s t i n ç ã o  q u e  se  p r e 

t e n d e  f a z e r  e n t r e  o s  p r i s i o 

n e i r o s  q u e  p a r a  a l i  f o r a m  

e n v i a d o s  p e l o s  t r i b u n a i s  

m a r c i a i s .

O  c o m a n d a n t e  d o  Cabo 
Verde, d e n t r o  d a  c o n c e 

p ç ã o  q u e  in t i tu la  e s t a s  li

nhas ,  n ã o  a b r i u  a b o r d o  

e x c e p ç õ e s  p a r a  n i n g u é m  e 

p e r a n t e  e l e  t o d o s  e r a m  

igua i s ,  f o s s e  J o ã o  d e  A l 

m e i d a  o u  q u a l q u e r  d o s  

m a i s  h u m i l d e s  f a c c i o s o -  

p o r  e l e  a r r e b a n h a d o s .  N ã o  

e z i s l i a  a b o r d o  d o  n a v i o ,  

c o n f i a d o  a o  s e u  c o m a n d o ,  

d i f e r e n c i a ç ã o  e m  c a t e g o 

r ias  d o s  p r è s o s  c o n d e n a d o s  

p e l o  m e s m o  c r i m e  d e  t r a i 

ç ã o  e  a  t o d o s  se d e s t i n a 

v a m  i g u a i s  c o n f o r t o s  e  se 

o b r i g a v a  i g u a l  d i s c i p l i n a .  O  

f a c t o  d e  u m  o u  o u t r o  t e r  

m a i s  d i n h e i r o  o u  p r o t e -  

ções ,  n a d a  v a l i a  a n t e  o  c r i 

t é r i o  i g u a l i t á r i o  d o  h o n r a 

d o  m a r i n h e i r o .

T r a t a n d o  t o d o s  o s  p r ê -  

sos  i g u a l m e n t e  e  m a n t e n 

d o  o  r i g o r  e  a d i s c i p l i n a  

q u e  as  c i r c u m s t a n c i a s  ez.i- 

g e r n ,  o  c o m a n d a n t e  d o  

Cabo. Verde, q u e  é  s e m  

d ú v i d a  u m  c a r á t e r  l í m p i d o ,  

n ã o  e s q u e c e u  n e n h u m  d o s  

d e v e r e s  d e  h u m a n i d a d e  

q u e  n ' e s t e s  c a s o s  o b r i g a m  

t o d o  o  c i d a d ã o  e  a s s im  o s  

p r è s o s  e r a m  t a m b e m  t r a 

t a d o s  c o m  t o d a  a c o r r é -  
ç ã o  e  h u m a n i t a r i s m o .

N e s t e s  c a s o s ,  m a n t i d a  

a s s im  a s e g u r a n ç a  d o s  p r è 

sos,  t r a t a d o s  t o d o s  c o m  

i g u a l  r i g o r ,  a f i g u r a - s e - n o s  

q u e  n a d a  h a v e r i a  a n o t i f i 

c a r  a o  b r i o s o  m a r i n h e i r o  e 

q u e  se  c e r t a m e n t e  o s  p r i 

s i o n e i r o s  n ã o  t i n h a m  as  

c o m o d i d a d e s  d o s  tourisies 
i n s t a l a d o s  n 'u r n a  cabine d e  

l u x o ,  t i n h a m  o  r e s p e i t o , ,  o  

c o n f o r t o ,  o  h u m a n i t a r i s m o

d o s  s e u s  g u a r d a d o r e s ,  c o i 

sa q u e  0 »  p r i s i o n e i i  o s  r e 

p u b l i c a n o s  n ã o  t i v e r a m  

e m  t e m p o s  d a  m< n a r q u i a  

p o r q u e  d e c e r t o ,  n e n h u m  

d e  n ó -  e . - q u e c e u  a i n d a  as 

c e l a s  h ú m i d a s  e  f r ia s  d o s  

q u a r t é i s  a o n d e  f o r a m  r e 

c o l h i d o s  o s  c h e f e s  d o  28  

d e  j a n e i r o .

N ã o  fo i  a s s im ,  p o r é m ,  e 

n ' e s t e s  d i a s  ás m ã o s  d o  c o 

m a n d a n t e  d o  Cabo Verde. 

c h e g o u  o r d e m  p a r a  q u e  

f o s s e m  f a c u l t a d a s  a o s  p r è 

so s  q u e  t i v e s s e m  d i n h e i r o  

as  cabines d a  p r i m e  r a  c l a s 

se m e d i a n t e  o  p a g a m e n t o  

ern d i n h e i r o  d e  c e r t a s  

o b r i g a ç õ e s .

H a  m u i t o  já q u e  e m  v ó z  

b a i x a  s e  a n u n c i a v a  q u e  o  

p r ê s o  J o ã o  d e  A l m e i d a  g o -  

sar ia  a b o r d o  u m a  s i t u a ç ã o  

p r b i l e g i a d a  e  d i s t i n t a ,  e 

c o n t r a  i s s o  s e  i n s u r g i a  o  
c o m a n d a n t e  d o  n a v i o ,  m u i 

t o  c o n v e n c i d o  d o  q u e  o s  

c o n d e n a d o s ,  á  su 1 g u a r d a  

c o n f i a d o s ,  s e r i a m  al i  t o J o s  

i g u a i s  n o  s o f r i m e n t o  e  na  

e x p i a ç ã o  d a s  suas  c u lp a s .

E, r i g o r o s o  n o  s e u . c r i t é 

r i o  i g u a l i t a f i o ,  d e t e r m i n o u  
d ia s  c e r t o s  d e  v is i ta s  a t o 

d o s  o s  p r ê - o s  s e m  se  p r e o 

c u p a r  q u e  u m a  s e n h o r a  

e x t r a n g e i r a  q u e r i a  f a l a r  t o 

d o s  o s  d i a s  a J o ã o  d e  A l 

m e id a . .

F o i ,  p o i s ,  c o r n o  q u e  u m a  

r e v e l a ç ã o  a  o r d e m  d i m a 

n a d a  d o  g o v ê r n o  p a r a  f r a n 

q u e a r  as. cabines u e  l u x o  

a o s  p r è s o s  d e  d i n h e i r o  e 

f a c u l t a r  a v i s i t a  d i a r i a  a o  

p o l t r ã o  d e  C h a v e s .

A b r i a - s e  a s s i m  a  d e s i 

g u a l d a d e  e  a d i s t i n ç ã o  e n 

t r e  o s  c o n d e n a d o s ,  o  q :ue 

t a n t o  r e p u g n a v a  a o  c a r á 

t e r  d o  h o n r a d o  m a r i n h e i r o  

q u e  r e s p o n d e u  á  o r d e m  

c o m  o  s e u  p e d i d o  d e  d e 

m i s s ã o ,  p o i s  p r e s e n t i a  q u e  

m a i s  d o  q u e  o c u m p r i m e n -  

t o  e s t r e i t o  d o  s e u  d e v e r ,  

v a l i a m  as  i n f l u e n c i a s  i n e x 

p l i c á v e i s  q u e  cá. f ó r a  q u e 

r i a m  q u e  A l m e i d a  t i v e s s e ,  

e m q u a n t o  e m  L e i x õ e s ,  a 

v i d a  r e g a l a d a  e c ó m o d a  

d ’u m  touriste e q u e  a o  t r a i 

d o r  f o s s e m  p r e s t a d o s ,  O S -, do combate de Chaves? Haverá
‘ ainda um «Llorens a escamotear 
principios sagrados na compra 
d’armas para o Paraguay...  hes 
panhol?

E ’ absurdo pensar em tal, 
porque a lição foi severa a den 
tro da Justiça e da Razão.

D ’tíss.i lição duas coisas deri-

t e n t a ç ã o ,  c o m o d i s m o ,  l u x o , 

e  o b r i g a ç õ e s  d e  c r i a d o s  d e  

n a v i o  d e  r e c r e i o !

N ã o .  O  c r i t é r i o  a x i o m a 

t i c o  d e  q  le na  R e p u b l i c a

s a o o s  c i d a d ã o s  t o d o s  

i g u a i s  p e r a n t e  a lei d e v e  

s e r  r i g o r o s a m e n t e  o b s e r 

v a d o .

A  b o r d o  d o  Cabo Ver
de e s t ã o  i n d i v i d u o s  já c o n 

d e n a d o s  e m  p e n a -  d e t e r 

m i n a d a s  e  c e r t a s ,  e ah i  t o 

d o ;  d e v e m  s e r  i gu a i s .  D e s 

d e  q u e  n ã o  lh e s  fa l ta  o  

c o n f o r t o  n e c e s s á r i o  á v i d a .  

n a d a  l h e s  é  l í e i to  e z i g i r e m .  

E se a l g u m a  o d i o s a  e x c e ç ã o  

h o u v e s s e  a a b r i r - s e  se r i a  

a p e n a s  p a r a  a q u e l e s  q u e  

t i v e s s e m  m e n o s  p e n a  e n ã o  

p a r a  o s  q u e  p o s s u í s s e m  
m a i s  d i n h e i r o .

T a l  d i s t i n ç ã o  n ã o  i r r i t a 

r ia a p e n a s  o  s e n t i m e n t o  

d e  t o d i  s o s  r e p u b l i c a n o s  

o u  d e  t o d o  o  p a i z  Ela ir ia 

a f r o n t a r  o  s o f r i m e n t o  d e  

t o d o s  o s  q u e  n o  b ô j o  J o  

n a v i o  o l h a r i a m ,  e n r a i v e c i 

d o s  e  c o l é r i c o s ,  a e x c e ç ã o  

a f r o t o s a  e iniq.ua f e i t a  e m  

f a v o r  d o s  q u e  m a i s  c r i m i  

n o s o s  sã- !

N ã o .  A  lei é  i g u a l  p a r a  

t o d o s  e n o  s o f r m e n t o  t o  

d o s  d e v e m  s e r  i gu a is .

H o n r a d a  foi  a f a r d a  q u e  

t ã o  n o b r e m e n t e  h o n r o u  e s 

t e  p . i n c i p i o  d e  m o r a l  e  d e  

jus t i ça !

PvESURREjÇÂO
, (Cartas ua, Beir-a)

Desiludiram-se aqueles que. 
vendo, no regimen republicano 
ura inimigo das, suas cabalas, em 
que se concentrava um cancro 
roedor dos dinheiros públicos, 
pensaram uma-vez em derrubai o.

De§iludira,m-s.e após terem, iu . 
ctado. tenaz- e persistentemente e 
desiludiram se tanto mais. quanío 
é certo, que o novo regimen lhes 
afirmou d’uma vez para. sempre, 
na segunda incursão eoiieeirista, 
que nâo t^mia inimigos.

Eil-os de fronte abatida, eil os 
de cabeça baixa, vergados ao 
pêso do seu crime —conspiração.

Agora, perguntámos nós, n’a 
quelas almas, pequeninas e más. 
ezisiirá ainda algum desejo de 
novas aventuras?' Haverá ainda 
algum burguez de cofre aberto, 
algum candidato a visconde nas 
terras cariocas, que sustente a.

varam e bastante imponantes:
A  derrota integral de meia du

zia de manuelistas e d’outros 
tantos miguelistas e a prova ca
bal de que «Portugal nào é lau
ta boda onde côina a Hespanha 
toda».

E ’ azado demasiadamente o 
momento para um tirm.e ajuste 
de contas, mas da nossa inque- 
brantabilidade de caráter, espe
rem os nossos inimigos a sombra 
terrivel a acompanhar-lhes a 
ezistencia; não longe estará o pa
gamento de dívidas e juros e en
tão 0 arrependimento de tanta 
proeza.

*
Terminou 0 susto (se susto nos 

infligiram os nossos inimigos) e 
por tal motivo Portugal segue na 
sisa marcha para a luz.

E ’ preciso que nenhum repu 
blicano esmoreça e pelo contra 
rio envidemos todos os esforços 
para o- progresso da. nossa, Pa 

.tria.
Tães esforços, constituíram o 

sócio bemdito. para o viço, da 
grande árvore— Res» rreição..

P aes Gaudengío-

A 0 povo òo Sumouco
(C A U T A S  DA. B E IR A )

Quem-haverá por ahi fóra que 
nào sinta confranger-se a alraa, 
palpitar- nostalgicamente o cora
ção. fundir no cadinho da sauda 
de a dor indescritível d’ iima im
posta ausência da familia e d’a 
migos íntimos?

Qu em haverá, quem?
Poetas,, escritores, espiritos 

q.ue divagaes, no mundo subjéti- 
vo: descei commigo-ao regresso 
depois d.’essa imperiosa ausen, 
cía!„

Vêde a esposa adorada enla, 
çar-se nos braços, do- pi>bre au- 
seate e que agora, regressa, ávi
do d’amor, desejuso-de adorme
cer. embalado por essè sentimen
to. que moveu, o, coração do cris
to a» favor do liaria de ■ Magdá- 
l a. . . ,  ouvi a fala. adocicada da 
mãe- enternecida, e meiga a cha
mar nos. ao berço, em que tanta- 
vez nos embalou; emfim, irmãos, 
parentes, amigos — toda essa.pro 
.eissã.0 onde só. ha sinceridade, 
amor e afeição. E depois, dizei- 
me, vós que adoraes choques de 
sentimentos,, que vos enterneceis 
com a alegria dos outros; que 
palavras haverá, próprias para, 
descrever taes momentos,, que 
são a pura absíração da. vida e 
a ide a li sacão completei, d’um pa
raíso?

m o  sei: se- vós» imaginações, 
tropa fãndanga que sob o co- < qbeias e férteis,, espiritos inventi; 
mando de «D. Paiva» subsistia’ vçs de cenas seutimeutaes e de

humorismos, almas trágico-cómi- 
cas, arranjaes em poemeto ou 
em folhetim a descrição corréta 
do que seja o regresso ao lar; 
por mim, eu afirmo com franque
za, nem mesmo como protago
nista d’ 11111 d’esses romancès da 
vida, sei descrever, mesmo ao 
de, leve, esses momentos.

«A d eus!» ... palavra fatal!
«Bem  v in d o !» ... frase ideal!

(B yron)

Foi eom a primeira expressão 
que eu me parti do lar que um 
dia formei ao sol d'um amor in
finito e puro; e foi com a segun
da que eu regressei ao mesmo 
lar, plenamente satisfeito pelo 
dever cumprido.

E se por entre saudades indi
zíveis eu me abalei, chamado ás 
minhas ocupações, tambem por 
entre sonhos liados de rósearea- 
lisação eu voltei, terminando 
assim a profunda nostalgia, ds 
minha alma.

Beira Alta, 21'— 8— 19á2:
P aes Gaudencio»

íkomcnfarios &  Noíicias  

cvolcncioaisnao
Uma gazeta «evoíucionista» 

referindo-se á amnistia que o sr. 
Antonio José pretendia dar .aos 
conspiradores, diz que essa a- 
mnistia, era um acto de genero
sidade que só , serviria para, os 
desgraçados, camponezes que fi- 
n lia m sido. arre ban h a d os para a 
Galiza, inconscientemente,, sem 
saberem a responsabilidade que 
iam assumir.

Bem se viu isso agora no «Ca
bo Verde» franqueando as «ca
bines» de luxo a D. Jõão d A l
meida e facultando-lhe a visita 
diaria, criados, etc.

O «evolueionismo» tem d’isto: 
onde diz que diz, diz qtie nâo 
diz.

KSzesnpffr a se g ii!r
Na. Russia ha. cinco mil coope

rativas de consumo, eom um mi
lhão de socios e realisando 
2-iiOOO contos de vendas perten
cendo aos. trabalhadores ruraes 
90,°[o. da população associativa. 
Na Alemanha,, o efétivo dos.sin
dicatos.de Berlim era. de 265i000 
filiados em 1910, de 297:000 em 
1ÍH1 e atualmente é de 200:000.

Eis um> ezemplo qne o opera
riado portuguez devia seguir, fa
zendo obra util e proveitosa..

35 c passagesn
Estiveram, n’esta- vi 1 a de pas

sagem para o Samouco e d’ali 
para. Alcochete os nossos amigos 
e prestantes correligionários, ci
dadãos, Gastão Rodrigues, depu
tado por este circula, e José Ma
rinho, membro da Comissão Dis
trital de Lisbôa.

© rsspó. Slws ie a i'
Não ha. duvida, qne vai por 

dainte a tourada promovida por 
este Grupo e que entre os seas. 
associados, reina, o maior eat.u» 
si as mo.



O  D O M IN G O

ST & que sc está veado
‘0  'Centro Republicano'de Co

imbra que tinha por patrono o 
-situai ministro da marinha, sr. 
Fernandes Gosta, âéfrberou mu 
dar Se. nome fazendo ao-mesmo 
tempo -pública declaração de que 
só permanecerá no Partido Re- 
puldicano Porteguez.

Não ha dúvida, a conduta do 
evolucionismo está cada vez agra
dando mais.

IS’ o que se está vendo.

A  ntcação
Cefte gerite começou já a que

rer fazer ui ma atmosfera de com
paixão -a-iWor dos conspiradores. 
Alheios sempre a escrúpulos de 
qualquer natureza mostram se 
hoje compadecidos por crimino
sos-para quem ainda ha pouco 
pedfem uma amnistia, esquecen
do ffíse eles se armavam para in
vadir o paiz.

A atração,'sempre a atração 
vi l  e despresivel!!!

X o w i « b  p r e s a  S e  v a p o 
res.
A  direção da Associação Co

mercial, d ’esta vila, reune hoje, 
pelas 20 horas, a tim de discu 
tir o assunto relativo a uma no
va Empreza de Vapores que pre
tende estabelecer eaiTéiras dia- 
rias entre esta vila e a capital.

1>. « lo ão  «rAEsascIda
Este bandido, a quem no «Ca

bo Verde» quizeram dar as re 
palias que merece um viajante 
d e ,-primeira classe, foi na passa
da quarta -feira, contra o regula
mento a que estão sujeitos os prê 
sos da Penitenciaria, visitado pe
lo ministro da Áustria.

Não ha que vêr, as exceções 
abrem-se sempre aos endinheira 
dos.
Achado

A  quem provar pertencer-lhe 
dá-se n’esta redação nma saca 
com dinheiro, que foi achada 
n esta vila '-no dia 15 do corren 
te.
Ple-sslc

Tambem o nosso proletariado 
realisou, conforme foi anunciado, 
no dia 19 do corrente, um belo 
«.pie-nic» á quinta do Montijo 
sendo ali fraternalmente recebido 
pelo nosso bom amigo e correli
gionário Batista Ribeiro. Abri 
líiantou aquela lesta um grupo de 
ezecutantes da iilarmónica 1.° de 
Dezembro, correndo tudo sem a 
mais pequenina nota discordante.

“ F o llía  do SasS.,
Reapareceu este nosso colega 

de Novo Redondo (Angola), -que 
suspendera a sua publicação pe 
lo motivo de querela que lhe mo. 
vera o ministério público por in 
serir um artigo intitulado «Alto 
e bom son», firmado pelo sr. A 
hei Mendes da Silva, no qual a- 
quele magistrado viu referencias 
ofensivas aos atos administrati
vos do ex-governador geral, ma
jor Manuel Maria Coelho.

O julgamento efetuou-se no 
dia 21 de maio ultimo, sendo a- 
quele nosso colega absolvido.

D ’aqui lhe enviámos as nossas 
mais sinceras felicitações.
S p o rt ChsS)

Com desusada pompa e reves
tindo.grande brilhantismo, reali- 
saram se as festas promovidas 
pelo Aldegalense Sport Club para 
solenisar o 2.° aniversario da sua 
fundação. Logo de manhã subi
ram aos ares grande quantidade 
de morteiros e inúmeras giran- 
dolas de foguetes, anunciando as 
festas, realisando se pelas 16 ho
ras, as corridas de bicicletes e 
pedestres sob a presidencia do 
cidadão Antonio Rosa Pacheco, 
secretariado pelos cidadãos Luiz 
Salgado d’01iveira e Hamlet 
Rosa Carneiro, e abrilhantadas

par um grupo de distintos filar
mónicas da 1.° de Dezembro.

Morteiros anunciavam a.s parti 
das e chegadas dos corredores, 
que foram muito ovacionados pe 
la grande massa de povo. que 
assistiu ás corridas, que desper 
taram enrte todos os assistentes 
o maior entusiasmo, e qne serviu, 
sem dúvida, de incitamento aos 
corredores para novas festas 
sportivas.

Ganhou o 1.® premio das cor 
ridas de bicicletes o cidadão An 
tonio Baltazar Rodrigues, e o
2.° o cidadão José Carvalho 
d’01iveira Jiínior. Nas corridas 
-pedestres obteve o l . u premio o 
cidadão Manoel de Jesus Cordei
ro e o 2.o o cidadão Alfredo 
d’01iveira Duarte. Depois das 
corridas a direção do «Sport 
Club» ofereceu á musica e a to
dos os assistentes nas suas salas 
bolos finos e vinhos, trocando-se 
entusiásticos brindes. A ’ noite 
houve sessão solene, sen lo 
inaugurado um magnifico espelho, * 
oferta de uma comissão de se
nhoras, e descerrado o retrato do 
venerando presidente da Repu
blica. Dr. Manuel d’Arriaga, 
usando da palavra os cidadãos 
Dr. Paulino Gomes e Acacio 
Rodrigues, tocando se o Ino Na 
cional. Este acto, que revestiu 
toda a imponência, foi coroado 
por trma prolongada salva de 
palmas, sendo em seguida colo 
cadas nos peitos dos vencedores 
das corridas as medalhas pela 
sr.a D. Bebiana Cândido, fa'1-an 
do o presidente do júri, cidadão 
Antonio Pacheco, que teve pala 
vras elogiosas para os corredores.

Seguiu se uma animada «soi 
rée», dançando-se sempre no 
meio de muita alegria, havendo 
na kermesse muitas e custosas 
prendas, -e tendo terminado, a 
festa pela madrugada, deixando 
em todos as mais agradáveis re 
eordaçoes.

4g n t d e e i £ t i c 3í í «
José Paes Gaudencio, atnal 

mente em gôso de férias, vem 
agradecer, emquanto o não póde 
fazer por carta, a todas as pes 
soas do Samouco qne interferi 
ram nas «Festas Cívicas», auci 
liando-o

Beira Alta, 2 1 -8 -9 1 2 .

SSdstoriaí
Pertence ao nosso presado co

lega de Vila Nova de Gaia «A  
Defeza», o nosso editorial d’hoje.

SSerccsa*ia .SJdegiíSeBse
Este importante estabelecimen

to acaba de ser toma lo por tres 
passe pelo nosso amigo e correli
gionário M. de Medeiros Junior, 
licando á sua testa o seu antigo 
dono sr. José Antonio Nunes.

P ara todos
Experimentem o papel para 

fumar marca «Para todos» á 
venda em toda a parte. Deposi
tário exclusivo n’esta comarca, 
Antonio Pacheco, rua do Quartel, 
48—Aldegalega do Ribatejo.

T a x a s  Sa idassár i t í c s
Estão convocados para compa 

recerem no dia 28 do corrente, 
pelas 11 horas, na repartição de 
finanças d’este concelho, a fim 
de, por unanimidade, resolverem 
perante o secretario o que tive
rem por conveniente ácêrca da 
repartição das suas taxas rei ati 
vas ao corrente ano, os seguintes 
industriaes:

Donos ou emprezarios de açou
gues. agencias indeterminadas, 
vendedores d’aguas potáveis, bo
ticários, carpinteiros d’obra miú
da, mercadores de eereaes. ven

5.* ordem de terras) e padeiros 
com estabelecimento, tende iros 
(na 7.® ordem de terras).

©  « C ã  s e  c o s s a »
Aliruem nos poderá dizer qua 

a razão qne leva este antigo ga
lopim da monarquia continuar a 
residir fóra da séde do concelho 
no ev.ercic.to das suas funções de 
fiscal dos impostos?

Será isto para poder melhor 
ralar a fressura aos pobres des 
cuidados como escrivão dâs eze- 
cuções fiscaes e para estar mais 
á vontade no seu papel de pro 
curador de causas perdidas?

>E é com im imoralidades d’es- 
ta natureza q-ue se pretende con
solidar -o regimen para que de
mos todos os nossos sacrifícios!

Como isto dóel

í*ns*;i a com pra <le aero
planos.
A comissão d’esta vila encar

regada de angariar donativos pa 
ra a compra de aeroplanos ten 
ciona dar duas sessões animato- 
gráficas no teatro Salão Recreio 
Popular, generosamente -cedido 
pelo seu proprietajio, sr. Nunes 
de Carvalho, no dia 5 do .próci
mo mez do setembro. Os bilhe
tes já  estão á venda, podendo 
ser pedidos na farmacia do nos
so amigo José Pereira deMonra.

Como o acto é patriotico es 
ousado será dizermos aos nossos 
leitores qual, n’este caso, é a 
obrigação de quem é portuguez

E depois os preços por qne 
são vendidos os bilhetes: -Supe
rior, IOO réis-; geral, 60 réis.

— Por nos faltar espaço não 
damos hoje a nota de cidadãos 
que têem contribuído com dona 
tivos para a subscrição que «0  
Domingo» abriu para a compra 
de aeroplanos.

i s  í‘e s t : i s  c í v i c a s  d a  . l í a -  
E a i a .
Iniciaram-se hontem as festas 

cívicas no pitoresco logar da Ata 
laia. Ha muitos anos que a Ata 
laia não era tão concorrida como 
está sendo agora com a.s festas 
cívicas. E ’ que o povo discorda 
por completo com tudo que lhe 
cheire a cera, aborrece os santos 
de pau e odeia os padres.

Bem haja a Junta Local do 
Livre Pensamento, unica organi
sadora de tão grandiosas festas e 
que tão ineansavel se mostra pre 
parando todos os atrativos pro
prios d’um bom arraial, de mol 
de que nada ali falte de bom e 
bonito aos numerosos forasteiros 
que hora a hora estão chegando 
aos milhares. A  feira de gado e 
o arraial oferecem um aspéto so
berbo atendendo ao grande nú
mero de barracas de negocio, es
colas de tiros, circos de cavali 
nhos, teatros, animatógrafos, etc.

0  cortejo cívico organisa-se 
hoje, devendo sair ás 15 horas 
da séde da Junta para o local do 
comicio, encorporando se n’ele 
representantes de várias agre 
miações laicas, bandas de musica 
e bandeiras de diversas colétivi- 
dades.

No comicio usarão da palavra 
a sr.a D. Deolinda de Campos, 
distinta professora, e os nossos 
amigos dr. Paulino Gomes, Ma
nuel Luiz Dias. Êurico de Cam
pos, José do Valle e Bastos Fla- 
vio. A ’s 12 horas será queimado 
um bonito fogo de artificio. En 
tre outras abrilhantarão estas 
festas a distinta banda Marcial 
Democratica e a Fanfarra Mariii 
ma de Porto Brandão.

A  s a n t a  g e n t e
Foi em 24 de agosto de 1572

protestantes e assassinados para 
cima de 60 mil só pelos católicos 
em Paris. Em Orleans, Tours. 
Blois, Etampes e outras terras, 
as carnificinas foram enormes. 
Reinava então Carlos IX , que 
mandou cunhar medalhas come
morativas, e o papa Gregorio 
V I I I  mandou fazer procissões e 
«te denms» em ação de graças.

ledores de fressuras. funileiros, | que em França se fez a matan 
médicos, mercadores de relogios, ça dos huguenotes. A ’ meia noi- 
sapateiros eom estabelecimento, te do dia de S. Bartolomeu fo 
solicitadores, tanoarias (todos na ram arrombadas as portas dos

C O  R R E S P O N D E N C lA S

M o i í  3 —0  procedimen
to da Camara Municipal da Moi
ta, que tem atualmente por sen 
presidente o sr. Nicéforo d’0 1i- 
veira e por secretario o sr. João 
Antonio da Costa, vai acumulan 
do cada vez mais nm veemente 
protesto de censura contra cs 
seus actos. Não bastavam já  as 
irregularidades da síia adminis
tração perniciosa era extrqmo 
para os interesses d’este conce
lho quando nos surge outro facto 
de maior gravidade e qne revela 
a falta de senso moral e o esta
do de verdadeiro pavor em que 
estes srs. se encontram por estar 
prócima a hora de abandonar o 
sen fendo — o municipio.

O facto a trazer á publicidade 
tornando-o conhecido do povo da 
Moita e em especial ao povo tra
balhador, perseguido nos nltimos 
acontecimentos, com os maiores 
rancores e as mais mesquinhas 
vinganças pelo grupelho do sr. 
Nicéforo, é a sua união ao ex- 
caciqne monárquico do Seixal — 
o célebre Oneill Pedrosa, politi
queiro dos mais perigosos do 
tempo da monarquia, que fazia 
eleições com bacalhau e batatas 
e que pelo estado desgraçado em 
que deixou o municipio do Sei
xal, bem prova as suas artes e 
processos. 0  sr. Nicéforo & C.a, 
guiados pela arriscada e remexi
da cabeça do Secretario da Ca
mara andam hoje de mãos dadas 
e acamaradados com personagem 
de tal ordem.

0  sr. Oneill Pedroza intenta, 
para vêr se consegue restabele
cer algum do seu extinto pode
rio á sombra do Partido Republi
cano Portuguez, fazer construir 
a estrada da Moita a Santo An
tonio da Charneca.

Para isso, e servir os seus de- 
signios, veiu desafiar a camara 
da Moita mas como o seu des
crédito é de tal ordem que nin
guém o toma a sério, o sr. 0  
neill Pedroza deu homem por si 
e a acompanhar o sr. Nicéforo &
C.a ao Ministério do Fomento 
mandou um ex-monarquico, dos 
adesivos, que segundo dizem os 
jornaes, se chama Decio Ferrei
ra e que de tal ordem é que ape
zar de ter sido proposto para o 
Centro Democrático, nâo foi ad
mitido como soc.io.

0  sr. Oneill Pedroza não a 
companhou a camara da Moita 
por que se finge democrático, 
apezar de que todas as comissões 
locaes do concelho do Seixal, 
declararam em jornaes, não ser 
aceite por elas a sua filiação no 
Partido. Foi o sr. Decio Ferrei 
ra. a servir o «truc», o que a 
companhou a comissão ao Minis 
tro do Fomento.

Os srs. Nicéforo & C.a presta
rem se a todos estes papeis não 
é para admirar. Os apaniguados 
que pretendem sustentar a Ca
mara, e que felizmente são pou
cos, têem dentro do seu grémio 
alguns dos que andaram de es
pingarda á caça dos trabalhado
res, quando foi da ultima «gré
ve», e agora, perdidos, com a 
antipatia popular, farejam «caci
ques», que lhes possam «inven
tar estradas» para os salvar e er
guer. Hão de ser comidos pelo 
Pedroza afinal e mais depressa

cahirào esmagados pelo ridiculo 
e pelo desprezo de todos os sin
ceros republicanos, aos quaes o 
«penacho» nâo subiu á cabeça.

S. T.

ANNO^CíOS

A N U N C I O

j M í i U A  « f i

IilBATEJO
( 3 . :“ p tn iM ie a í í íá o )

N o  d i a  25 d o  c o r r e n t e  

m e z ,  p e l a s  12 h o r a s ,  á 

p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i 

c ial  d ' e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a 

d o  á  r u a  d o  C a e s ,  d e s t a  

v i la ,  v ã o  á  p r a ç a  p a r a  se

r e m  a r r e m a t a d o s  p o r  

q u e m  m a i o r  o r e ç o  o f e r e 

c e r ,  a c i m a  d o  v a l o r  dn  

a v a l i a ç ã o ,  p a r a  p a g a r n e n -  

t o  d a  e z e c u ç ã o  h i p o t e c á 

r i a  q u e  n e s t e  J u i z o  m o *  

v e  a f i r m a  c o m e r c i a l  M .

S V e n t u r a  &  F i l h o s ,  c o m  

s é d e  n e s t a  v i l a ,  c o n t r a  

A n t o n i o  L u i z  G o u v e i a  e  

m u l h e r  A n a  R i t a  d a  Si l 

v a  G o u v e i a ,  o s  b e n s  s e 

g u i n t e s :

1.°— U m  p r e d i o  n o  si

t io  d o  P i n h a l  d o  C o n c e 

lh o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e ,  q u e  se c o m p õ e  d e  

t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e  v i 

n ha ,  a v a l i a d o  e m  4 5 o í $ o o o  

ré is.

2 . " — U m  p r e d i o  n o  d i 

t o  s i t i o  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 

c o c h e t e ,  q u e  s e  c o m p õ e  

d e  v i n h a  e  t e r r a  d e  s e 

m e a d u r a  a v a l i a d o  e m

4 5 o $ n o o  réis.

3. °— U m  p r e d i o  n o  d i 

t o  s i t io  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e ,  c o m p o s t o  d e  v i n h a  

e  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  

a v a l i a d o  e m  8 o o $ o o o  réis;

4 ° — O  d o m i n i o  uti l

d ’u m  p r a z o  n o  s i t io  d a  La -  

g o a  d a s  C h e i r a s ,  f r e g u e z i a  

d e  A l c o c h e t e ,  q u e  se  c o m 

p õ e  d e  v i n h a ,  t e r r a s  d e  s e 

m e a d u r a ,  p o ç o ,  c a s a s  p a r a  

h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o  

f o r e i r o  e m  2 5 4 0 0  réis

a u u a i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  

q u a r e n t e n a ,  a  A n t o n i o  d e  

C a s t r o  P i n t o  S a n c h e s  

C h a t i l l n n ,  a v a l i a d o  e m

6 1 0 S 4 7 0  réis.

P o r  e s t e  a n ú n c i o  s ã o  ci

t a d o s  q u a i s q u e r  c r é d o r e s  

i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á 

p r a ç a ,  í . f im  d e  d e d u z i r e m  

o s  s e u s  d i r e i t o s ,  n o s  t e r 

m o s  d o  a r t . 0 8 4 4 o d o  C ó d .  

d o  P r o c .  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,

10 d e  a g o s t o  d e  1912.

O ESCRIVÁO

João Frederico de Brilo 
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO

M ola P rego>



O D O M I N G O 3

u j s t c i o d e  A l c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  

u m  c o n t o  e  q u i n h e n t o s

UilCi 1 ALDEGALEGA mil réis- t.5ooíeoo
ÍD 1 1

(Jê.a p M b l í c i a ç ã o )

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  

(je eftta c o m a r c a  e  c a r t ó 

rio d o  e s c r i v ã o  d o  2 . °  o -  

jicio> e p e l a  e z e c u ç ã o  d e  
sentença c o m m e r c i a l  e m  

qUe é e z e q u e n t e  o  B a n 

co de  P o r t u g a l  e  e z e c u -  

tados J o ã o  A n t o n i o  F a c o  

Viana. A n t o n i o  L u i z  N u 

nes, v i u v a  d e  A n t o n i o  

Luiz N u n e s  &  F i l h o ,  e s 

tes J e  A l c o c h e t e  e  D o m  

João P e r e i r a  C o u t i n h o ,  

residente e m  L i s b ô a  na  

rua d o  V a l l e  d e  S a n t o  

Antonio ,  n ú m e r o  2.33 - -  

2 o, e e m  c u m p r i m e n t o  

de c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n 

da da  s e g u n d a  V a r a  C í 

vel da  c o m a r c a  d e  L i s 

bôa, e s c r i v ã o  A l m e i d a  F e r 

nandes, v ã o  á  p r a ç a  á 

porta d o  T r i b u n a l  d e  e s 

ta c o m a r c a ,  s i t o  á  r u a  

do C a e s ,  d e  e s t a  v i l a  p a 

ra s e r e m  v e n d i d o s  p e 

lo m a i o r  p r e ç o  q u e  f o r  

o f er ec ido  s o b r e  o s  a b a i 

xo d e c l a r a d o s ,  e  n o  d ia  

um d e  s e t e m b r o  p r ó c i m o  

pelas o n z e  h o r a s ,  o s  s e 

guintes b e n s ,  p e n h o r a d o s  

pela m e s m a  e z e c u ç ã o :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

baixas s i t u a d a  n a  A z i n h a 

ga du  C h a f a r i z  d a  v i l a  d e  

A l c o c h e t e  n o  ^ a l o r  d e  

noventa  e  s e i s  m i l  ré is .

9 6 ^ 0 0 0 .

2."

O u t r a  m o r a d a  d e  c a 

sas b a i x a s  s i t u a d a  n a  A -  

zinhaga d o  C h a f a r i z ,  f r e 

guezia d e  A l c o c h e t e  a 

partir d o  n o r t e  c o m  o  e z e 

cutado A n t o n i o  L u i z  N u 

nes n o  v a l o r  d e  n o v e n 

ta e se is  m i l  ré is .

0 0 0

5.°

U m a  m a r i n h a  d e  p r o 

d u z i r  sa!  d e n o m i n a d a  E L -  

V A S ,  c o m p o s t a  d e  c o r 

r e d o r e s ,  t a l h o s ,  c a l d e i r a s  

e  v i v e i r o s ,  c o m p e t e n t e s  

m u r o s  e  m a i s  p e r t e n ç o s  

s i t u a d a  n o  R i o  d a s  E n 

g u i a s ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e  n o  v a l o r  d e  u m  

c o n t o  d e  ré is .

i : o o o , $ o o o .

6 . °

U m a  m a r i n h a  d e  p r o 

d u z i r  sal  d e n o m i n a d a  S A 

R A I V A ,  c o m p o s t a  d e  c a 

b e c e i r a s ,  t a l h o s ,  c a l d e i 

r a s  e  o u t r o s  g o v e r n o s  s i 

t u a d a  n a  R i b e i r a  d e  C i 

m a ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e  n o  v a l o r  d e  d u z e n 

t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  réis.

250$

3.°

U m  m o i n h o  d e  v e n t o  

i n o m i n a d o  O  V E L H O  

na p ra ia  d a  v i la  e  f r e g u e 

sa  d e  A l c o c h e t e ,  p r e d i o  

’0re i ro  á  C a m a r a  M u n i -  

Cipal d o  m e s m o  c o n c e l h o  

^IT> c i n c o  m i l  r é i s  e  l a u 

demio d e  q u a r e n t e n a  e

P°s to  e m  p r a c a  s e m  v a 
lor.

U m a  m a r i n h a  d e  p r o -  

j ^ z i r  sa l  d e n o m i n a d a  P I -  

c i R O  c o m p o s t a  d e  c a 

d e i r a s ,  t a l h o s ,  c a l d e i -  

ras, v i v e i r o s  e  p e r t e n ç o s ,  

aes c o m o :  m u r o s ,  e s t e i -  

e p o r t a s  p a r a  t o m a ç ã o  

, e . a g u a s ,  s i t u a d a  na  R i -  

e*ra d e  B a i x o ,  f r e g u e z i a

000 .

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e 

a r v o r e s  d e  f r u t o  n o  s i t io  

d o  V a l l e  d e  J o ã o  G o m e s  

f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  

p r a z o  f o r e i r o  e m  m i l  e 

d u z e n t o s  r é i s  a n u a e s  e 

l a u d e m i o  d e  q u a r e n t e n a  

a J o ã o  B a t i s t a  C a n t a ,  d a  

v i l a  d e  A l c o c h e t e  n o  v a 

l o r  d e  t r e z e n t o s  e  t r i n ta  

e  s e i s  m i l  ré is .

336^ o o o .

8 .°

U m  t e r r e n o  d e  s e m e a 

d u r a  c o m  v i n h a  e  a r v o 

r e s  d e  f r u t o ,  q u e  c o n s t i 

t u e  u m a  f a z e n d a  d e n o m i 

n a d a  A  D O  M O Ç O ,  s i 

t u a d a  n a  L a g ô a  d o  L a p a -  

r o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 

t e  n o  v a l o r  d e  t r e z e n t o s  

m i l  réis.

3o o $ o o o .

9 °

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  c o m  v i n h a ,  

a r v o r e s  d e  f r u t o  e  s o b r e i 

r o s  g r a n d e s ,  s i t u a d a  n o  

V a l l e  d e  J o ã o  G o m e s ,  

f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e  e  

n o  v a l o r  d e  q u á t r o c e n -  

t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  réis.

d e  J o ã o  G o m e s ,  f r e g u e 

z i a  d e  A l c o c h e t e  n o  v a 

l o r  d e  o i t o c e n t o s  e  t r i n 

ta  m i l  réis.

83o ‘$ o o o .

I 2 . °

U m a  t e r r a  d e  s e m e a 

d u r a  c o m  v i n h a  s i tu a d a  

n a  G u a r d a  d a  B r a n e i r a ,  

p r a z o  f o r e i r o  e m  m i l  r é 

is a n u a e s ,  i g n o r a n d o - s e  

q u e m  se ja  o  s e n h o r i o  d i 

r é t o  e  o  d o m i n i o  uti l  n o  

v a l o r  d e  c e n t o  e  c i n c o 

e n t a  m i l  réis.

E ’ na  f r e g u e z i a  s o b r e 

d i t a  d e  A l c o c h e t e .

i 5o $ o o o .

i 3.°

U m a  t e r r a  d e  s e m e a 

d u r a ,  a l iá s  d e  v i n h a ,  n o  

s i t io  d o  V a l l e  d e  F i g u e i 

ra ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e ,  c o m *  s u p e r f í c i e  d e  

22: i 52 m e t r o s  q u a d r a d o s  

e n o  v a l o r  d e  c e n t o  e  

s e t e n t a  m i l  réis.
1705*000

1 4 . 0

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e 

a l g u m a s  a r v o r e s  d e  f r u 

t o  n o  s i t i o  d o  P i n h a l  d o  

C o n c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  

A l c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  

o i t e n t a  m i l  réis.

8 o $ o o o .

i 5.°

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  

a l g u m a s  a r v o r e s  d e  f r u -  

t o  n o  s i t i o  d o  P i n h a l  d o  

C o n c e l h o  f r e g u e z i a  d e  

A l c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  

t r e z e n t o s  e  o i t e n t a  m i l  

réis.

38o $ o o o .

1 6 o

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  s i t u a d a  n o  

P i n h a l  d o  C o n c e l h o ,  f r e 

g u e z i a  d e  A l c o c h e t e  n o  

v a l o r  d e  q u a t r o c e n t o s  e 

c i n c o e n t a  m i l  réis.

B a n c o  e z e q u e n t e ,  m a s  

p o s t e r i o r  a  o u t r o s  o n us .

18.0

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a  n o  

s i t i o  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e l h o ,  f r e g u e z i a  d e  A l 

c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  t r e 

z e n t o s  e  o i t e n t a  m i l  réis.

38o $ o o o .

19.0

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a  n o  

s i t i o  d o  C a b e ç o  d a  G u a n -  

ta,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 

te  n o  v a l o r  d e  q u a t r o c e n 

t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  réis.

4 5 o $ o o o .

20. '

4 5 o $ o o o .

l 7-

4 5 o $ o o o

i o .c

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  c o m  a l g u 

m a  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  

f r u t o ,  s i t u a d a  n o  V a l l e  d e  

J o ã o  G o m e s ,  f r e g u e z i a  d e  

A l c o c h e t e  n o  v a l o r  d e  t r e 

z e n t o s  m i l  réis.

3o o $ o o o .

í i . 0

U m a  f a z e n d a  c o m p o s 

ta d e  t e r r a  d e  s e m e a d u 

ra ,  v i n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u 

t o  e  u m a  p o r ç ã o  d e  s o 

b r e i r o s  s i t u a d a  n o  V a l l e

U m a  c o u r e l a  d e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a  n o  

s i t i o  d o  P i n h a l  d o  C o n 

c e lh o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 

c h e t e  n o  v a l o r  d e  t r e 

z e n t o s  e  n o v e n t a  m i l  ré is .

3 9 0 ^ 0 0 0

Es tes  q u a t r o  ú l t i m o s  

p r é d i o s  d e s c r i t o s  na  C o n 

s e r v a t o r i a  d e  e s t a  c o 

m a r c a  c o m  o s  n ú m e r o s  

5 :69 9 .  5 : 7 0 0 ,  5 :7 0 1  e  5 :7 0 2  

d e  f o l h a s  118 a f o l h a s  

120 d o  L i v r o  B  n ú m e r o

i 5  a c h a m - s e  a r r e n d a d o s  

a t é  12 d e  ab r i l  d e  1 923  

c o m  r e n d a s  p a g a s  a d i a n 

t a d a s  p e l a  i n s c r i ç ã o  n ú 

m e r o  4 : 9 3 9  a f o l h a s  41 

d o  L i v r o  F n ú m e r o  9.

E ' t e  a r r e n d a m e n t o ,  é  

a n t e r i o r  á  p e n h o r a  d o

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  

o  e z e c u t a d o  D o m  J o ã o  

P a c h e c o  P e r e i r a  C o u t i 

n h o  t e m  á  h e r a n ç a  d e  

s e u  f a l e c i d o  p a e  D o m  

A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 

t i n h o ,  r e s i d e n t e  q u e  fo i  

e m  A l c o c h e t e ,  d e  e s t a  c o 

m a r c a  e  q u e  l h e  p e r t e n 

c e  p e l o  i n v e n t a r i o  o r f a -  

n o l o g i c o  a  q u e  n o  j u i z o  

d e  d i r e i t o  d e  e s t a  c o 

m a r c a  e  c a r t o r i o  d o  es 

c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f i 

c i o  F i g u e i r ô a  J u n i o r  se  

p r o c e d e ,  e  q u e  o s  l o u v a 

d o s  d a  p r e s e n t e  e z e c u 

ç ã o  á  f a c e  d o  m e s m o  in 

v e n t a r i o  a v a l i a r a m  e m  

o i t o  c o n t o s  e  s e i s c e n t o s  

m i l  ré is .

8 : 6 o o $ o o o .

2 1.°

O  d i r e i t o  e  a ç ã o  q u e  

o  e z e c u t a d o  J o ã o  A n t o 

n i o  F a c o  V i a n a  p o s s a  t e r  

á h e r a n ç a  d o  s e u  s o b r e 

d i t o  s e u  s o g r o  D o m  A n 

t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 

n h o  e  p e l o  r e f e r i d o  i n v e n 

t a r i o  o r f a n o l o g i c o ,  e  é  

p o s t o  e m  p r a ç a  s e m  v a -  

ior,  c o m  0 q u e  o s  l o u v a 

d o s  d e c l a r a m  na  r e s p é 
t i v a  c e r t i d ã o .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a r e 

f e r i d a  p r a ç a ,  c o m o  é  o r 

d e n a d o  na  r e s p é t i v a  c a r 

t a  p r e c a t ó r i a  o s  h e r d e i 

r o s  i n c e r t o s  d e  A n t o n i o  

M á c i m o  V e n t u r a  e  n ã o  

o  c r é d o r  F e r n a n d o  A u 

g u s t o  M o r e i r a  já  r e p r e 

s e n t a n t e  n o s  r e s p é t i v o s  

a u t o s .

S ã o  t a m b e m  c i t a d o s  

p a r a  a m e s m a  p r a ç a  o s  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r  

m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  

n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o

8 4 4 . 0 d o  C ó d i g o  d e  P r o 

c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  6  d e  a g o s t o  d e  1912.

o  E S C R IV Á O

Antonio Julio Perira  
Moutinho,

Verifiquei a exíiclidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

V E N D E -S E
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ' e s -  

ta  v i la .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

n o v o  M u i s m o

Illustração semanal 
C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  

1 :0 00  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 ^ 0 0 0  réis.

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  

S.  B e n t o ,  2 8 - 1 .°—  L i s b ô a .

ANUNCIO

— * A R R E M A T A Ç Ã O  *—>
f m S s l i c a ç S ® )

N o  d i a  25 d o  c o r r e n 

t e  m e z  d e  a g o s t o ,  p e l a s

11 h o r a s  e  á s  p o r t a s  d o  

T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e  e s 

ta c o m a r c a ,  s e  h a  d e  a r 
r e m a t a r ,  e  e n t r e g a r  a  

q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f e r e 

c e r  s o b r e  a  r e s p é t i v a  a -  

v a l i a ç ã o ,  o  p r e d i o  a b a i 

x o  m e n c i o n a d o ,  p e r t e n 

c e n t e  a o s  h e r d e i r o s  d o  

f a l e c i d o  D .  A n t o d i o  L u i z  

P e r e i r a  C o u t i n h o  e  p e 

n h o r a d o  a o s  m e s m o s  n o s  

a u t o s  d e  a ç ã o  e z e c u t i v a  

p o r  f ó r o s  q u e ,  n o  J u i z o  

d e  D i r e i t o  d a  5.a v a r a  c í 

v e l  d a  c o m a r c a  d e  L i s b ô a ,  

h e s  m o v e  J o s é  G o m e s  

d e  S o u z a  L e a l ,  a s a b e r :

A  r a i z  d u m  p r a z o  f o r 

m a d o  p o r  t r e s  m a r i n h a s ,  

s i t u a d a s  n o  s i t i o  d o  R i o  

d a s  E n g u i a s ,  d a  f r e g u e 

z i a  d e  A l c o c h e t e ,  d e n o 

m i n a d a s  I L H O A — H O R 

T A S — P A R A I Z O ;  p a g a  

e s t e  p r a z o  4 0 ^ 0 0 0  r é i s  

d e  f ô r o . a n u a l m e n t e  a o  

e z e q u e n t e  J o s é  G o m e s  d e  

S o u z a  L e a l ,  e  f o i  a v a l i á -  

d o  n a  q u a n t i a  d e  4 0 0 ^ 0 0 0  

ré is .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a 

d o s  p a r a  a  a r r e m a t a ç ã o  

q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 

t o s ,  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  

o s  s e u s  d i r e i t o s ,  q u e r e n 

d o .

A l d e g a l e g a ,  3 d e  a g o s 

t o  d e  1912.

Verifiquei a ezátidão:

O JUIZ DE DIREITO

Motta Prego.

O  E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.



4 O DOMINGO

TIPOGRAFIA MODERKA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu- 
ção todos os trabalhos concer
nentes à sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e enve op- 
pes timbrados, memoranduns. á j j  

facturas,prospectos.program-

mas. participações diversas, cir- 
cu ares. livros, rapei commer- 
ctal, rótulos rara expediente de 
farmácia , etc , etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro. prata, bronze e cobre.

Emcarre°a se ae brochuras, 
cartonagens e encadernacões.

D RO G A RIA  CEN TRA L

B IL H E T E S  Dtí V IS IT A
Em cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão t>c jornaes cm tobos os íormafos para 0 qite tem material sufi
ciente c maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE C Â N D I D O  DOS REIS, 126

A L D E G A L E G A
VIDA POLITICA

POR

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por • cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L is b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
tí’esta uL-iiblioté.a» e consiste um 110 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando se. principalmente. das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
A s religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— r-atanismo 
e demonolatría— A  po-se dtabólica -  
A s cerimónias do S. bbat— A missa 
negra— A  redemçáo da mulher - Os 
bispos de Satanaz— O vampiii-mo - 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos—A  evocação dos mortos -A  
arte talismânica no amor - A  lingua
gem das flòres —A adivinhação em a- 
mor —A astrologia e o amor Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
na amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Enuiie Laurent e 
Paulo Nagouc — concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su 
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todas os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tância, Para o Brazil, acresce n porte 
e o registo. Pedidas á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chia io , 44.— L IS B O A .

e n c y c l o p e d i a

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c i as .  q i —Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D  E £ 3 ' J C A C O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIIIGENS DEPOIS DO PAUTO
Rarns vezes tera' apparecido em lingua portugueza um livro táo sugges- 

tivo e inteiessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  1)0 P A R  1 O. que cons 
titue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T ra ta  se. de facto, de uma obra' curiosissima de invest gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos >ia Hu nanidade até á época em que se for. 
mou a lenda d. virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os mv 
tnos e em iodas as reliyióes os grandes he"oes ou os gra ides deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres qne mesmo depois 
do parto-ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as reiig ó=-s.

Nas página- cTesse livro, de uma eru iiçáo assombrosa e de u na encan- 
tadoia critica histórica são 'dehcios-imente narra 'a- tod-s as le idas de nas
cimentos nnra> nlosos. a começar nas épocas nysienosas >10 O i.-nte onde o 
perfume da flòr >10 «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir ens que o< deuses sobtnnos mais apeteciam ...

H j  nas V IR G E N S  D E P  ’!S 1)0 P A R  10  narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabòr romântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé relig iosa... E  todas eil.-s. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythologica e relgiosa. um estaa suagestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun lantes. do cuito das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do :>ol e uas estreilas. do cuito dos mortos e do cuito dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO PA R  I O nos mostram que todos os dómnas e ritos >io Chris 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Volsm ics ptibliesdos
I —A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
II - S O C IA L IS ' O F. A N A R Q S U 1M 0 . ro r  Amon
I I I —D E S C E N D E M O S  DO M ACACO? p< r Denoy.
IV - N Ã O  C R E IO  EM  D EU S . por Timótheon.
V  -A V ID A  N O S A ?T R O S . ro r Flamrnanon.
V I— H IS T O R IA  D AS R E L IG IÕ E S ,  por DO Ibac e Reinach.
V i l  A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

ro ac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Buchner.

Acaba de ap p a re ccr o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de ca>ia livro, em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encademado em petcalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio, rara todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pe Jid os á «Livraria Internacional». Calçada do Sacramento, ao 
Cniado. 44 - L IS B O A .

MCIOM OE MEDICINA VEGETAL
A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prora 

pta, a mais barata e a men s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por nito preço», extractos dozeados de 
plantas áo vulgares, qoe em qualqner quintal se en ontram sem custo E ' 
uma industria iegal. scientifica. n cessaria, mas que só pó le existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao a.cance de todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as ca-as — O í.o volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
carãcterisam as principaes enfermidad s e a sua cura pela therapçutica ve 
getal», raizes, fo,has. flòres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
ja á venda nas pr-ncipais livrarii s do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,
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G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s
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LUZ E L É T R IC A

G R E G O R I O  Gll__
E s ta  c a s a  é a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  quali 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cria 

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz 

r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d 
es t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz 

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .
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CâZfi COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a lgodão  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ,

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinas 

d e  c o s e r  M E M O R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé 
ment. Gn/^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4 cy- 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  semanaes 

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  etc.
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cv\Lonslruõse sortimento de íaçendas 
de la e ah odio. 'Lèolossal íorneeimenío de chapéo s. põm 

homem e criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d.e F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R ^

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

jR.ua zfZlmiranie &andidô dos R e is  —  ^  
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